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Este estudo investiga o alçamento das vogais médias átonas /e/ e 

/o/ em posição postônica final referente ao processo de alçamento, por 

meio do qual as vogais médias finais são pronunciadas como altas como, 

por exemplo, em grand[i] e bonit[u]. Para este estudo, serão considerados 

dados de quarenta e oito crianças entre 1:0 e 12 anos e de vinte adultos 

(cuidadores) nativos e residentes das cidades gaúchas de Pelotas, Porto 

Alegre e Vista Alegre do Prata. Utilizamos o modelo teórico-metodológico 

da teoria da variação. Para este trabalho, a amostra será constituída por 

dados de 24 crianças e de 12 adultos. Os informantes foram estratificados 

por sexo, faixa etária e localização geográfica. Estabelecemos como vari-

áveis linguísticas: contexto precedente, contexto vocálico da sílaba tônica, 

contexto seguinte, qualidade da vogal, tipo de sílaba e tipo de vocábulo. 

Após as análises estatísticas computadas pelo programa Rbrul, as variáveis 

linguísticas favorecedoras para o alçamento de /e/, dados infantis, foram: 

contexto precedente, contexto seguinte e tipo de sílaba. As variáveis que 

favoreceram o alçamento de /o/, dados infantis, foram: contexto prece-

dente, contexto seguinte e tipo de sílaba. Para os dados adultos, o alça-

mento de /o/ foi favorecido pelas variáveis: contexto precedente, tipo de 

sílaba, classe gramatical e contexto vocálico. As variáveis sociais favore-

cedoras do alçamento das vogais átonas na fala infantil foram: contexto 

precedente, contexto seguinte, contexto vocálico, idade e sexo para ambas 

as vogais. 
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